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A artrose é uma doença de caráter
inflamatório e degenerativo das
articulações (juntas) do organis-

mo, marcada pelo desgaste das carti-
lagens que revestem as extremidades
ósseas, causando dor e podendo levar
a deformidades.

Com o envelhecimento da população
mundial, a artrose do joelho tem se tor-
nado cada vez mais comum. Muitos fa-
tores estão relacionados com o seu
aparecimento e seu desenvolvimento,
dentre eles o envelhecimento, excesso
de peso ou de trabalho na articulação
acometida, exercícios que exijam impac-
to repetitivos sobre a articulação (como
saltos), história familiar e tabagismo.
Seu impacto econômico é enorme,
graças à incapacidade que provoca nos
pacientes. Encontram-se evidências de
artrose em alguma articulação na maio-
ria das pessoas acima dos 65 anos.
Mais de 80% daqueles acima dos 75
anos são acometidos pela artrose, ou
seja, a prevalência da doença aumenta
com a idade. Mulheres têm aproximada-
mente o dobro de propensão em com-
paração com os homens. Pacientes com
lesões crônicas de menisco e ligamen-
to também tem um índice aumentado de
desenvolver artrose a longo
prazo.

A dor ao nível do joelho
geralmente é o primeiro sin-
toma da artrose. Essa dor é
de caráter progressivo. Acen-
tua-se com a atividade físi-
ca (degraus, subida e desci-
da de escadas, esportes de
contato e movimentos repeti-
tivos) e é diretamente pro-
porcional ao excesso de
peso. No início dos sinto-
mas o repouso alivia os sin-
tomas.

É a dor, em geral, que
conduz o doente a procurar
o médico.   O joelho inchado
(derrame articular) é o segun-
do sintoma. O responsável por esse
edema é o processo inflamatório da
membrana sinovial (membrana que re-
cobre a articulação do joelho). Outro sin-
toma marcante é a perda progressiva do
movimento. Nas gonartroses avançadas,
a  deformidade do membro inferior é o
terceiro sintoma. As deformidades po-
dem ser em varo (joelho cambota) ou

OSTEOARTROSE: O DESAFIO DO ENVELHECIMENTO

Romero Iago Freitas Mendes / Ortopedista e Traumatologista

valgo ( joelho em "x"). Estes sintomas vão
progressivamente impedir o doente ande
normalmente. A utilização das bengalas

pode tornar-se indispensável.
A rigidez articular pode ser o
sintoma mais tardio.

 A artrose pode ser pre-
venida através da adoção de
hábitos saudáveis, tais
como, vigiar o peso, fazer
uma dieta variada e equili-
brada, mudar de postura
com frequência, tentando-se
evitar aquelas que sobrecar-
regam as articulações. A
prática de exercícios suaves,
tais como, caminhar, nadar,
pedalar e fazer ginástica a
um ritmo moderado também
contribuem para a prevenção
desta.

O tratamento da artrose
do joelho tem como objeti-

vos: aliviar os sintomas como a dor, o in-
chaço e a dificuldade para mobilização,
impedir a piora da doença e corrigir as
deformidades, quando estas já tiverem
se instalado.

Para aliviar os sintomas, podem ser
administrados medicamentos como anal-
gésicos e anti-inflamatórios e empregar-
se a fisioterapia e hidroterapia, que pro-

movem melhora da dor tanto pelo uso
de técnicas anti-inflamatórias quando
pelo fortalecimento e alongamento mus-
culares, protegendo assim as articu-
lações e estimulando sua movimen-
tação, evitando a rigidez articular. Os cha-
mados condroprotetores também po-
dem ser tentados para retardar a pro-
gressão da doença.

Nos casos de artrose leve a modera-
da, é possível a reposição das pro-
priedades do líquido sinovial por meio
da injeção dentro do joelho de um líquido
desenvolvido em laboratório, que traz
novamente a viscosidade normal, pro-

tegendo a cartilagem e melhorando a dor
e a mobilidade articular. Esta terapia é cha-
mada viscossuplementação, e tem as van-
tagens de poder ser aplicada pelo médico
no próprio consultório, com desconforto
mínimo, semelhante à aplicação de uma
injeção no músculo. O efeito dura em mé-
dia de 6 meses a um ano, dependendo do
grau da artrose em cada paciente.

Nos pacientes com dores incapaci-
tantes, que não pode ser controlada com
as medidas mais simples relatadas, in-
cluindo diminuição das atividades e do
peso corporal, quando a artrose do joelho
já alcançou um grau avançado com des-
gaste total da cartilagem, ou quando já
existe uma deformidade com desvio do
joelho ("perna torta"), pode haver a ne-
cessidade de tratamento com cirurgia.

As duas cirurgias mais realizadas são
osteotomia e  a artroplastia total do joelho
(prótese do joelho).  A osteotomia do joelho
corrige o eixo do membro inferior de forma
a equilibrar o peso do paciente sobre o
compartimento oposto cuja cartilagem é
sã.  A prótese total do joelho substitui, em
contrapartida, toda a superfície articular
destruída, melhorando a função e a qualidade
de vida do paciente.
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Porque em pleno século
XXI, no ano de 2017 dC,
nos encontramos ainda

preocupados e sofrendo com
mortes em decorrência de uma
doença 100% prevenível, transmiti-
da por um mísero inseto? Já não
era tempo de termos eliminado esta
preocupação?, já não era para ter-
mos erradicado a Febre Amarela?

Doença muito grave, de altíssi-
ma mortalidade, a Febre Amarela
pode afetar o funcionamento do fí-
gado, do rim e provoca distúrbios
de coagulação com sangramentos
incontroláveis em todo o corpo; na
fase mais avançada da doença, a
consciência pode estar alterada, o
paciente entra em coma e evolui
para o óbito em mais da metade
dos casos, independente do
tratamento intensivo. Dados do Ministério
da Saúde mostram que, no período
de 1980 a 2004, foram confirma-
dos 662 casos de febre amarela
silvestre em todo o país, com ocor-
rência de 339 óbitos, representan-
do uma taxa de letalidade de 51%
no período. Neste ano estamos
enfrentando um surto nunca antes
visto no Brasil, quando (de dezem-
bro de 2016 até o dia 10/02/2017
às 13hs) foram notificados 186
óbitos (104 se encontram em in-
vestigação, 79 foram CONFIR-
MADOS e 03 descartados). Só em

FEBRE AMARELA: Até quando
precisaremos nos preocupar?

Claudia R. Biscotto - Médica Infectologista

Minas Gerais, foram 987 casos
suspeitos neste ano, com 201 de-
les já confirmados, 69 óbitos con-
firmados e 95 em investigação. É
realmente algo preocupante.

Entretanto, temos alguns po-
derosos aliados na luta contra essa
ameaça. O Aedes aegypti já foi um
poderoso transmissor da Febre
Amarela até o ano de 1941; de lá

pra cá, todos os casos notificados
no Brasil foram transmitidos nas
áreas rural e de florestas, por um
mosquito chamado Haemagogos.
Mas, infestadas como estão atual-
mente nossas cidades do temido
Aedes aegypti, corremos um risco
iminente de uma recrudescência
da Febre Amarela Urbana em nos-
sa sociedade. Portanto, eliminan-
do os focos criatórios do resistente
Aedes, conseguimos reduzir de
maneira significativa o risco da
doença adentrar e se disseminar
nas nossas cidades.

A vacina contra a doença é re-
comendada no calendário regular
de imunização pelo Ministério da
Saúde em 18 estados brasileiros
além do DF; entretanto ainda não
temos uma população plenamente
imunizada. Quando tivermos cer-
ca de 80% da população imuniza-
da nas áreas de recomendação da
vacina, não teremos risco de no-
vas epidemias. E com apenas
duas doses da vacina durante a
vida, já estamos protegidos contra
esta grave ameaça.

Portanto, já temos a resposta
àquela pergunta do início da
matéria: Quando tivermos uma
população vacinada e eliminados
os criatórios do Aedes aegypti, tere-
mos uma preocupação a menos
na nossa vida!



JORNAL INFONORTE - O JORNAL DA NOTÍCIA MINEIRA // FEVEREIRO 2017 3

Com a proposta de revitalizar
e melhorar as instalações
dos quartos que compõem

as 11 enfermarias da Santa Casa de
Montes Claros, visando oferecer aos
pacientes um ambiente humanizado,
climatizado e bem estruturado, tornan-
do-os mais confortáveis para quem está
em tratamento, a Santa Casa de Mon-
tes Claros entregou, na tarde de segun-
da-feira (06/02), na Enfermaria Masculi-
na II, mais um quarto reformado, dentro
do "Projeto Amigos da Santa Casa".

As obras de reforma são possíveis
por meio do programa de apadrinhamen-
to, no qual empresas, entidades de
classe ou pessoa física se tornam respon-
sáveis pela revitalização dos quartos,
que recebem pintura, mobiliários novos,
equipamentos médico-hospitalares e
climatização.

O quarto foi apadrinhado pelo Rotary
Club Montes Claros Norte. Durante a
inauguração, o representante do Rota-
ry, Henrique Veloso, ressaltou que a
colaboração do grupo foi um ato de
gratidão à Santa Casa de Montes Claros.
"Convido aos companheiros que continuem
se esforçando para darmos continuidade

Projeto Amigos da Santa Casa
entrega mais um quarto humanizado

a esse projeto. Vamos buscar mais re-
cursos, na medida do possível, para con-
tribuir com a reforma de outras unidades,
uma vez que a necessidade do hospital

é constante", disse.
O Provedor Heli de Oliveira Penido

ressaltou a importância do envolvimen-
to da comunidade nas obras de refor-

ma das instalações do SUS no hospi-
tal e destacou a contribuição do Rota-
ry na ajuda às pessoas acolhidas pela
Santa Casa. "Manifesto nossa gratidão
ao Rotary Club Montes Claros Norte
pelo apoio e colaboração ao proporcio-
nar aos pacientes conforto e a humaniza-
ção do ambiente, disse".

O vice-prefeito de Montes Claros,
Adauto Marques, parabenizou a inicia-
tiva da instituição e reforçou a importân-
cia do projeto para a região. "A Santa
Casa como um instituição nobre, pre-
cisa da ajuda da sociedade civil orga-
nizada, das entidades, dos empresári-
os para dar continuidade ao projeto.
Creio que unindo esses esforços, o
desafio de inaugurar os próximos quar-
tos serão superados", afirmou.

O Superintendente Maurício Sérgio
Sousa e Silva, agradeceu, em nome da
Santa Casa, dos colaboradores e da
população, pelo investimento na revitaliza-
ção da estrutura e destacou a importân-
cia desse ato para a população.

"Esse é o sétimo quarto inaugurado.
Dos 62 quartos, 40 estão apadrinhados,
graças a pessoas  que acreditaram e
se uniram a nós. A família Santa Casa
se sente extremamente honrada em
receber essa obra de amor, que será
revertida em qualidade de atendimento
a todos os pacientes da região, que
utilizam os serviços de saúde ofereci-
do pelo hospital", afirmou.
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No Brasil, o Câncer é a se
gunda causa de morte por
doença, superado ape-

nas pelas enfermidades cardiovas-
culares.

A comunidade científica já está
convencida de que vários tipos de
cânceres que ocorrem em adultos
têm suas causas relacionadas a fa-
tores ambientais, portanto, a maio-
ria pode ser prevenida e evitada.
Dos fatores que mais contribuem
para o aumento do risco de se de-
senvolver esta patologia destaca-se
em primeiro lugar os hábitos alimen-
tares, e em segundo o tabagismo.
Esta mudança de estilo de vida é
considerada prevenção de ordem
primária e o diagnóstico precoce de
ordem secundária. De acordo com
INCA (Instituto Nacional do Câncer)
a previsão para o ano de 2020 é de

A importância de Hábitos Saudáveis
na prevenção do Câncer

Marilena A. Uramoto  /  Nutricionista Clínica, especialista em Nutrição e
Oncologia

que o número de casos desta pato-
logia ultrapasse as doenças cardio-
vasculares.

Atualmente, o World Cancer Re-
search Fund/ American Institute of
Cancer Research (WCRF/AICR) e o
European Prospective Investigation
Into Cancer e Nutrition (EPIC), dois
maiores grupos internacionais que
estudam a relação entre fatores nu-
tricionais e risco de Câncer, re-
comendam:

Reduzir o consumo de gorduras
totais, principalmente saturadas e
hidrogenadas encontrada na mar-
garina, sorvete, requeijão cremoso
e pipoca de micro-ondas;

Controlar o peso, para evitar a obe-
sidade, considerada como fator de
risco de vários tipos de câncer, inclu-
sive de mama na pós-menopausa;

Ingerir diariamente frutas, le-

gumes e hortaliças;
Preferir cereais integrais e evitar

o consumo de produtos refinados e
de açúcares;

Limitar o consumo de carne ver-
melha a 300g por dia, duas vezes por
semana, preferindo as carnes bran-
cas e ovo, sendo que hoje ele é con-

siderado o segundo melhor alimento;
Limitar o consumo de sal (cloreto

de sódio) a 6,0 g por dia;
Estimular a prática de atividade

física, no mínimo 30 minutos ao dia;
Evitar alimentos ricos em conser-

vantes químicos comprovados
como potentes carcinogênicos.
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Os avanços da medicina, seja no setor
de diagnóstico com a evolução dos
aparelhos e sistemas, seja no segmen-

to de pesquisas de medicamentos, possibilitam
uma série de benefícios para médicos e pacientes.
O simples fato de descobrir o quanto antes algo
fora do normal no funcionamento do corpo humano
já é considerado uma vitória, pois propicia boas
chances de tratamento e cura.

Já para os casos em que uma possível cura
está mais distante, os medicamentos contribuem
com o tratamento agregando maior qualidade de
vida. Este é o caso dos bisfosfonatos para o trata-
mento da osteoporose. Aprovado pelo FDA-Food
and Drug Administration em 1995, eles com-
pletaram 20 anos de seu lançamento. Já na atu-
al terapêutica, contemplamos novas classes de
medicamentos para esse mesmo fim, com van-
tagens na posologia e menos efeitos adversos,
além de formas de uso mais simples: via sub-
cutânea e endovenosa, com maiores intervalos
entre as doses, trazendo, além de segurança para
nosso paciente, comodidade. Evita-se as epigas-
tralgias tão frequentes nas doses via oral, sema-
nais de bisfosfonatos (alendronato,
risedronato...etc...) e passagem renal, que hoje

Pulsar: centro de referência no
tratamento de doenças reumatológicas

Isabella Ferreira Costa / Reumatologista

conseguimos evitar com o Denosumabe.
Quando a paciente apresenta

fraturas, podemos escolher o Forteo-
Teriparatida que é PTH-símile e, de
longe, a mais potente molécula, para
o tratamento da Osteoporose grave.
Com mestrado nessa área, sabemos
que suas indicações vem crescen-
do, apenas seu custo não é acessível
à população como um todo e o Sus
não contempla todo o território na-
cional para essa indicação, algumas
cidades oferecem na rede pública tal
medicação.  Como membro da
ABRASSO-associação brasileira de
saúde óssea-buscamos estar atualiza-
dos e integrados com o que há de
melhor nessa área e quem sabe num
futuro próximo, trazer à nossa cidade
e região essa medicação de alto cus-
to para oferecer ao nosso paciente.

Já temos um Centro especializado
em novas terapêuticas e disponível
para qualquer paciente que tenha in-
teresse em saber mais sobre seu di-
agnóstico e suas indicações.  A Pul-
sar Centro de infusão fica no Ed. Pla-
za Center, sala 101. Atendemos aos
colegas da área e demais áreas afins,
no intuito de agregar saúde óssea para
nossa população, evitando o risco de
fraturas, assunto tão relevante, para a
saúde pública na atualidade.
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Estamos em pleno verão. É hora de
atenção especial com a pele. O Sol
emite radiação que pode causar câncer

e envelhecimento, deixando a pele seca, flácida
e sem brilho, favorecendo o aparecimento das
rugas e manchas solares.

Para garantir uma pele saudável por muito tem-
po é preciso se proteger, sobretudo estando na
praia, na piscina ou curtindo o carnaval ao ar livre.
São medidas obrigatórias: usar filtro com fator
de proteção solar (FPS) de no mínimo 30, reapli-
cando-o a cada duas horas ou, em menor inter-
valo, após transpiração excessiva, banhos, mer-
gulhos ou duchas. Mesmo com o protetor, evitar
a exposição entre 10h às 16h.

A forma correta do uso também é fundamen-
tal. A primeira aplicação do produto deve ser feita
com no mínimo 15 minutos antes da exposição.
Pode ser feita em duas camadas ou usar a regra
da colher de chá: rosto, cabeça e pescoço: 1
colher de chá; peito e costas: duas colheres de
chá; braços: 1 colher de chá em cada; pernas, 2
colheres de chá em cada uma.

Outras medidas de precaução são o uso de
chapéu com abas largas, boné, viseira e óculos
escuros.

Em relação às maquiagens utilizadas pra as
fantasias de carnaval, use sempre produtos cer-
tificados pela ANVISA e destinados para seu tipo
de pele. Evitando tintas utilidades para outra fi-
nalidade, que podem conter agentes químicos
nocivos à saúde. Sempre fazer a retirada da
maquiagem com produtos suaves e específicos
para sua pele e para a maquiagem escolhida,
evitando acúmulos que podem ocasionar irritação.

Para a saúde da pele o ano todo, consulte
sempre um dermatologista.

Cuidados com a pele no verão

Hugo Rocha Barros / Dermatologista
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A expectativa de vida no
Brasil vem aumentando
progressivamente nas úl-

timas décadas. Esse fato, aliado a
melhores condições de acesso á
saúde, contribui com o crescimento
significativo do número de idosos na
sociedade atual. Nesse cenário, en-
quanto temos a alegria de usufruir
da presença de nossos entes queri-
dos por mais tempo, surgem novas
preocupações em mantê-los com
saúde e qualidade de vida. As pa-
tologias que acometem os idosos,
principalmente as doenças neuro-
degenerativas, estão cada vez mais
incidentes, criando uma maior de-

Atendimento Domiciliar ao Idoso com Alzheimer

Hélio Silveira Aguiar / Médico e
Empresário

pendência física, emocional e in-
telectual desse tipo de paciente.

A demência de Alzheimer apre-
senta-se como uma das principais
doenças neurodegenerativas, com
consequente perda de funções cog-
nitivas (memória, orientação,
atenção e linguagem). Quando di-
agnosticada no início, é possível
retardar o seu avanço e ter mais
controle sobre os sintomas, ga-
rantindo melhor qualidade de vida
ao paciente e à família.

Na fase leve, podem ocorrer al-
terações como perda de memória re-
cente, dificuldade para encontrar
palavras, desorientação no tempo e

no espaço. Já na fase moderada,
são comuns dificuldades mais evi-
dentes com atividades do dia a dia,
dependência importante de outras
pessoas, necessidade de ajuda com
a higiene pessoal e autocuidado. Na
fase grave, observa-se prejuízo
gravíssimo da memória, dificuldade
para alimentar-se, dificuldade de ori-
entar-se dentro de sua própria casa.
Pode haver incontinência urinária e
fecal e intensificação de comporta-
mento inadequado. Há tendência de
prejuízo na capacidade de loco-
moção. Posteriormente, o paciente
pode necessitar de cadeira de ro-
das ou ficar acamado.

Para o tratamento e cuidado ade-
quado e humanizado de paciente
acometido por essa demência, é
necessária a atuação de uma equipe
multidisciplinar, que vai muito além do
médico, sendo imprescindível o apoio
de psicólogos, enfermeiros, terapeu-
tas ocupacionais, fonoaudiólogos, fi-
sioterapeutas, nutricionistas, educa-
dores, educadores físicos, assis-
tentes sociais e dentistas.

Portanto, a cada etapa da
doença, percebemos a importância
e necessidade de profissionais es-
pecializados que orientam a família,
minimizam problemas, mantendo a
qualidade de contato e relacionamen-
to, além de favorecer a superação de
perdas, ajudando a enfrentar o pro-
cesso de adoecimento de maneira
mais leve e tranquila, para o idoso
e sua família.
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A geração de energia solar
está experimentando um
boom, como ocorreu anos

atrás com a energia eólica, tendo
crescido mais de 70% a capacidade
de geração nos últimos dois anos.
Cerca de 90% das unidades exis-
tentes foram instaladas neste
período, segundo dados da SER
Energia, empresa do setor. Apesar
da suspensão do leilão de energias
renováveis, empresários e especialis-
tas acreditam que a energia solar vai
continuar crescendo a taxas eleva-
das no país nos próximos anos.

O crescimento das fontes renováveis
na China e na Alemanha vem reduzin-
do drasticamente os custos dos equi-
pamentos. Essa redução de preços fez
o prazo de retorno do investimento em
um projeto de geração solar cair de 25
anos para cerca de oito anos.

O governo tem que aumentar as
linhas de crédito para compra de
equipamentos no exterior e reduzir
impostos. Segundo o Instituto dos
Engenheiros Eletricistas e Eletrôni-
cos (IEEE), há avanços na regu-
lação sendo elaborada pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica
(Aneel), permitindo a chamada geração
remota por microempreendedores.
Agora podem se formar con-
domínios de consumidores que im-
plementem um projeto em qualquer
outra parte da região atendida pela
mesma concessionária. Antes só

Energia Solar Cresceu 70% em dois anos

Ailson Gonçalves de Araújo / Engenheiro Eletricista (Especializado em Energia Solar)

Pesquisa Energética (EPE), Luiz
Barroso, afirma que já vêm sendo
adotados vários tipos de estímulos
para o desenvolvimento da ener-
gia solar no país. Ele cita o con-
vênio com o Conselho Nacional de
Política Fazendária (Confaz), que
autoriza os governos estaduais a
isentarem de ICMS a energia que
é liberada para a rede devido ao
insumo obtido com a mini geração
distribuída.

A redução de mais de 70% no
preço da energia solar nos últimos
dez anos e o aumento de mais de
50% nas tarifas de energia elétrica
em 2015 impulsionaram a geração
solar no Brasil, de acordo com a
Absolar, sendo 78% de uso residen-
cial, 15% comercial e o restante,
implementado nas indústrias, em
edifícios públicos e em propriedades
rurais, entre outros.

Em países tropicais, como o Bra-
sil, a utilização da energia solar é
viável em praticamente todo o ter-
ritório, e, em locais longe dos cen-
tros de produção energética sua
utilização ajuda a diminuir a procura
energética nestes e consequente-
mente a perda de energia que ocor-
reria na transmissão.

era possível gerar energia no seu
próprio local de consumo.

Estima se que, por R$ 20 mil, é
possível instalar uma unidade para
gerar 2 KW, o suficiente para su-
prir mais de 90% do consumo de
uma família de quatro pessoas:
Em alguns anos, o consumidor

tem o retorno do investimento e
passará a gerar sua própria ener-
gia limpa, a um baixo custo de
manutenção dos equipamentos e
se livrando das elevadas tarifas
de energia, que subiram mais de
50% em 2015.

O presidente da Empresa de
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A missão da Associação Pre
sente é promover assistên
cia, cuidado e amparo a jovens,

adultos e idosos carentes com câncer
e atuar na prevenção e diagnóstico pre-
coce da doença. Desde 2004 a casa
atende pacientes com câncer oferecen-
do hospedagem, alimentação e trans-
porte. A Associação conta ainda com
uma equipe de enfermeira, assistente
social, psicóloga e nutricionista, que
atendem as necessidades dos pa-
cientes.

A Associação surgiu de um sonho
da médica oncologista Priscila Bernar-
dina Miranda Soares e do Padre
Tiãozinho, que perceberam a ne-
cessidade de pessoas que vinham de
outras cidades e não tinham onde ficar
e comer durante o tratamento. Há qua-
tro anos a Associação funciona no Bairro
Canelas, com capacidade para acolher
32 pessoas, sendo 16 pacientes e 16
acompanhantes.

A missão da Associação vai além da
hospedagem dos pacientes, há proje-

Associação Presente promove assistência e
conscientização há 12 anos no Norte de Minas

tos que visam o diagnóstico precoce e
a conscientização. No mês de abril, é
realizado o Mutirão de Prevenção ao
Câncer. O evento acontece na princi-
pal praça de Montes Claros e é gra-
tuito, o objetivo é realizar exames para
diagnóstico de câncer de boca, mama,
pele, próstata e colo do útero. Anual-
mente são atendidas mais de mil pes-
soas e as que recebem resultados
positivos, são encaminhadas para trata-

mento.
Outra ação importante da casa é o

Encontro de Prevenção ao Câncer, que
já está em sua nona edição, e trás apre-
sentações relacionadas ao câncer e

palestrantes de renome nacional. O
Encontro é custeado através de

patrocínio e a arrecadação com ven-
da de ingressos é utilizada para
custear a casa. É realizada também a
Corrida e Caminhada do Outubro Rosa
com o objetivo de alertar sobre a pre-
venção do câncer de mama.

Em 2016 foi implantado o Ambu-
latório de Cuidados Paliativos. Pa-
cientes, internos ou não da Asso-
ciação, são atendidos pela presi-
dente da Associação a oncologista
Priscila Bernardina, visando atenuar
o sofrimento.

A Associação Presente precisa
da sua ajuda. Seja um mantenedor,
seja um voluntário. Ajude esta causa
de amor!

Associação Presente (38) 3213-4296
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Por Dra. Juliana Lafetá
Fonoaudióloga

A capacidade de articular
bem palavras, medir o
tom de voz ideal e respi-

rar nos intervalos certos destaca-
se entre as pessoas que são ha-
bilidosas em se comunicar. Se
este não é o seu caso, um
fonoaudiólogo pode ajudar. "Nós
trabalhamos a comunicação, inclu-
indo voz, escrita e audição".
Sucção, deglutição e mastigação
são outras atividades que têm
melhora no rendimento com a aju-
da de sessões regulares no
fonoaudiólogo. Amamentação O
fonoaudiólogo atua nessa área,
estimulando a sucção e deglutição
do bebê e evita o desmame pre-
coce. "Isso é feito por meio de ori-
entações e acompanhamento da
mãe, além de treinamento de
equipes de saúde em hospitais,
para incentivar o aleitamento
materno".

Dificuldade em deglutir- O
fonoaudiólogo também ajuda pes-
soas que sofrem com disfagia que
pode ser sequela de AVC, câncer
de cabeça e pescoço, traqueosto-

MOTIVOS PARA PROCURAR UM FONOAUDIÓLOGO

mia, etc. Por meio de exercícios
respiratórios e articulatórios (lábios,
mandíbula, língua, véu do palato e
bochechas), o fonoaudiólogo
consegue recuperar a tonicidade e
elasticidade da musculatura, facilitan-
do a passagem de alimento.

Rouquidão constante - A rou-
quidão constante pode ser indício
até de câncer, mas, na maioria das
vezes, é consequência de uso inade-
quado da voz por esforço exagerado
ao falar. O tratamento é feito com
exercícios e orientações de higiene
vocal, que envolvem desde o fim

do tabagismo até cuidados com a
alimentação. Para pessoas que
usam a voz como instrumento de
trabalho, como jornalistas, atores,
cantores e atendentes de telemar-
keting, o fonoaudiólogo é ainda
mais requisitado.

Audição - Com o teste da orel-
hinha - um exame rápido, feito com
um aparelho capaz de detectar
problemas auditivos em recém-
nascidos. "Quando o tratamento
para surdez tem início nos
primeiros meses de vida, há uma
grande possibilidade de essa cri-

ança desenvolver a fala de modo
mais eficiente". Distúrbios de leit-
ura e escrita- Há casos em que a
criança é muito inteligente, mas
não tira notas boas na escola por
ter dificuldade de ler e escrever.
Isso pode ser sinal de dislexia ou
outros distúrbios. "Nesses casos,
a escrita costuma apresentar mui-
tas falhas e trocas de letras, como
p por b e t por d". Por meio de ex-
ercícios psicomotores e auditivos,
o fonoaudiólogo ajuda o paciente a
lidar com essas dificuldades.
Doenças comuns da velhice-
"Alzheimer, AVC, Parkinson e
muitos outros problemas car-
acterísticos da idade avançada po-
dem provocar dificuldades de fala,
mastigação e deglutição". O
fonoaudiólogo acompanha esses
pacientes para ajudar a reverter ou
amenizar esses problemas, mel-
horando a qualidade de vida.

Estética facial - As tão indese-
jadas marcas de expressão do ros-
to também podem ser alvo do tra-
balho de fonoaudiólogos. Além de
combater as linhas de expressão,
esses exercícios ajudam a melhorar
a aparência flácida, o olhar caído e
os lábios frouxos. Problemas de
fala- Gagueira, língua presa e tro-
cas de fonemas são alguns dos
problemas de fala que os
fonoaudiólogos ajudam a tratar.

Respirar pela boca- Os malefí-
cios de respirar pela boca são di-
versos. "Esse costume provoca
deformações na arcada dentária
e no céu da boca (palato), além
de mudanças na disposição da
língua. Tudo isso leva a masti-
gação inadequada, diminuição do
paladar, dificuldade na articulação
das palavras, entre outros prob-
lemas". "Nesses casos, o
fonoaudiólogo trabalha a coorde-
nação-fono-respiratória, para que
ocorra equilíbrio entre respiração
oral e nasal, e ensina exercícios
de articulação dos lábios, língua
e bochechas, para o fortaleci-
mento do tônus muscular".

Procure um Fonoaudiólogo se
houver algum desses sintomas!
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O professor Tom Henrique nasceu
em Monte Azul, com a idade de 17 anos
se transferiu para Montes Claros para
concluir o ensino médio e cursar Licen-
ciatura em Matemática.

Aos 18 anos foi monitor no colégio
Prisma, foi professor do Colégio Biotéc-
nico, mas deslanchou sua carreira no
colégio Sólido. Aos 22 anos de idade
já era um dos professores mais conhe-
cidos do norte de minas.

Tom foi convidado pelo professor
Wagner Fonseca para abrir um curso
específico de matemática com a in-
tenção de ajudar ainda mais alunos a
realizarem o sonho de entrar na univer-
sidade, essa parceria durou cerca de
três anos e rendeu muitos bons frutos.

Tom também foi professor do Colé-
gio e pré-vestibular Bernoulli em Belo
Horizonte, durante quase um ano, se-
gundo ele, a maior realização da car-

Professor Tom Henrique aprova nos principais vestibulares do país
reira foi trabalhar no maior e melhor pré-
vestibular do país.

No mês de julho de 2015 Tom se
transferiu para o Colégio BioMáximo,
ajudando este a conseguir resultados
além das expectativas ao final do ano
de 2016, aprovando alunos nas mais
diversas universidades federais pelo
país.

Aos 25 anos de idade Tom seguiu
carreira solo em relação a cursos es-
pecíficos, criou o Tom Matemática,
curso específico que veio atingir seu
ápice do ano de 2016, com uma
aprovação mega extraordinária.

No final de 2016 forma mais de 50
aprovados em Medicina, especifica-
mente foram: 22 aprovados na Funorte,
sendo 10 aprovados pelo vestibular tradi-
cional e 12 pelo Fies (ENEM). Nas
Faculdades Pitágoras foram 13 apro-
vados, pelo SISU foram 8 aprovações

nas federais, sendo o primeiro lugar na
UFMG com a aluna Jamille Wanessa,
além do primeiro lugar na UFV com a
aluna Myrela, além do primeiro lugar
em engenharia física na UFSCAR com
o Aluno João Henrique.

No Paes (Processo de Avaliação
Seriada da Unimontes) o primeiro lugar
geral Yuri Mendes foi aluno do curso
Tom Matemática e o aluno Túlio José
foi o primeiro lugar de Direito.

Além de aprovações nas mais diver-
sas faculdades particulares pelo país:
Faculdade de Guanambi, Universidade
de Patos de Minas, Universidade de
Itaúna, Universidade Aberta de SP, Uni-
versidade das Américas, Faculdade
Atenas...

Tom hoje é um dos professores mais
renomados e requisitados de Minas
Gerais, quem sabe um dos melhores
do Brasil.
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Meditação, arteterapia e Rei
ki agora fazem parte dos
procedimentos oferecidos

pelo Sistema Único de Saúde (SUS).
A novidade foi publicada nesta sexta-
feira (13) no Diário Oficial da União.

A portaria do Ministério da Saúde
também inclui musicoterapia, tratamen-
to naturopático, tratamento osteopáti-
co e tratamento quiroprático. Todas
essas práticas integrativas passam
agora a fazer parte da Tabela de Pro-
cedimentos do SUS na categoria de
"ações de promoção e prevenção em
saúde".

O SUS já oferecia algumas opções
de práticas integrativas como práticas
corporais em medicina tradicional
chinesa, terapia comunitária, dança
circular, ioga, oficina de massagem,
auriculoterapia, massoterapia e trata-

Meditação, arteterapia e Reiki passam integrar procedimentos do SUS
Novidade foi publicada no Diário Oficial da União. Musicoterapia, tratamento
naturopático, tratamento osteopático e quiropraxia também foram incluídos

mento termal. Esses procedimentos
continuam disponíveis.

Arteterapia: uso da arte como parte
do processo terapêutico

Meditação: prática de concentração
mental com o objetivo de harmonizar o
estado de saúde

Musicoterapia: uso dos elementos
da música - som, ritmo, melodia e har-
monia - com propósito terapêutico

Tratamento naturopático: uso de re-
cursos naturais para recuperação da
saúde

Tratamento osteopático: terapia
manual para problemas articulares e de
tecidos

Tratamento quiroprático: prática de
diagnóstico e terapia manipulativa con-
tra problemas do sistema neuro-mús-
culo-esquelético

Reiki: prática de imposição das
mãos por meio de toque ou aproxi-
mação para estimular mecanismos
naturais de recuperação da saúde.


